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À nova Constituição 
E' no próximo domingo, dia 19, que é votada a 

nova Constituição da Rêpública. E” o Estatuto funda- 
mental da Nação que vai ser plebiscitado e que ser- 
virá de lei reguladora da vida do País. Entrar na 
Constituição, na legalidade, é a aspiração da maioria | 
do povo que sempre timbrou pela Liberdade. 

A Constituição, código do Direito e da Justiça, 
Biblia de uma nacionalidade, só a não deseja quem, 
quere viver no absolutismo e faz gala em praticar todo 
o mal possivel, sem que, todavia. d'aí lhe advenha 
qualquar responsabilidade criminal. Entrar, pois, na 
Constituição é marcar os direitos e os deveres dos. 
cidadãos. Sim, porque é preferivel a boa ou má Cons- 
tituição, ao regimen prolongado de ditadura, que só- 
mente deveria durar como anestesia. 

Pena é que, antes do plebiscito. não se manifes- 

tassem sôbre a Constituição todas as inteligências que 
salpicam o País, do norte ao sul. A Constituição é, 
depois do plebiscito. o código fundamental da Nação; | 
pot isso devia, no nosso modo de vêr. ser discutida e| 
aprovada, em assembleia, pelos governadores civis; 
pelos juizes presidentes das Relações; por um mem- 
bro do Conselho Superior Judiciário; pelo Director 
Geral do Supremo Conselho de Administração Públi- 
ca; por um lente de cada faculdade de Direito; por: 
um representante dos advogados, por cada comarca; 
por um progessor de cada liceu e instituto; pelos co- 
mandos das regiões militares; por dois oficiais supe-| 
riores da marinha; por 2 jornalistas de cada distrito; 

| 
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e, finalmente, pelos presidentes das associações co- 
merciais e industriais. Mas, quando assim não fôsse, 
a nova Constituição deveria ser plebiscitada por cida- 
dãos que soubessem ler e escrever. Assim, sabendo 
ler, liam o projecto da Constituição; e, sabendo es- 
crever, o seu parecer — concordância ou discordân- 
cia — seria traduzido na lista eleitoral, a lançar na ur- 
na, pelas palavras: «sim» ou «não», 

Aí fica, pois, a nossa humilde opinião sôbre o no- 
vo Estatuto, embora pouco desenvolvida, do que não 
somos culpados, nesta hora em que o povo deve pôr 
os olhos no altar sagrado da Pátria e da República, 
porque lá ao longe, embora muito ao longe, a atmos- 
fera está impregnada de matérias inflamaveis, pers- 
pectiva de uma nova guerra — ronda de morte, flage- 
lo do progresso e dos seres humanos que desejam a 
Paz. 

Vito. 
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Distrito de Aveiro 
nheiros para suprir faltas em. 

outros distritos. | 

Mais: O nosso distrito, fó- 
jra Lisboa e Porto, é o que 

possúi maior importância em 

bilhetes do tesouro, papeis 

de crédito, de divida públi- 
ca, etc., etc. 

Homem Cristo, no último 

número do seu Povo de Avei- 

ro, publicou um formidavel 

artigo em defesa da conser- 

vação do nosso distrito, pro-| 

  

o mem 

ção que a sede da provincia 

Elencos aeee 
t lis 

Faz-se uma acintosa propa- 
ganda contra. os governos, 
constituídos desde 5 de Outu- 
bro de 1910 a 28 de Maio de 
1926. Para elucidação dos mal- 
dizentes alinhamos a forma- 
ção dêsses governos: 

Oficiais do Exército e da 
Marinhas “Stu sato 95 

Advogados “Mus Des)» 65 
Médigos; noi! he smiona ecra vias DO 
Funcionários públicos . . 19 
Professores ' 5/24 anje 14 
indusinigisa nasais ns A 
Publiciatas. ca) 1a beu Tas 03 
ABrÓnÓmMOS Ep ou ras pula! SB 
Comerciantes. o à snbiso 2 
Engenheiros . . ED A 
Agricultores «o ave rm 2 
Paditais!.6 bs; base eg ed 
ACIIÁRIOS 5) dor! ros ie na ) 
Jornalistas. +. +. 1 

  

Expediente 
e 

Estamos. procedendo à co- 
brança das assinaturas da Alma 
Popular, cujo ano terminou, pa- 
ra a maioria dos nossos muito 
prezados assinantes, em 30 de 
Setembro. Por isso, confia- 
“dos, como Sequnigs. na. generos 
dade dos nos: assinantes, es- 
peramos dever-lhes o favor do 
melhor acolhimento para os nos- 
sos recibos, pagando-os logo que | 
lhes sejam entregues. 

Aqui ficam, pois, os nossos 
antecipados agradecimentos, es- 

  

pecialmente áqueles que nos en-| do nas eleições anteriores. As-| 
  viarem directamente a importân- 

cia da sua assinatura, evitando- 
nos assim trabalho e despeza. 

* 

Pedimos aos nossos assinantes 
a fineza de nos avisarem, num 
simples postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa! 
do nosso jornal. 

  

TRANSCRIÇÃO 
Do nosso colega Sintra 

Regional : 

  

Dum jornalista defensor da 
ditadura: 

«As repartições são para os 
amigos da situação. Os outros 
que vão para casa. Que pode ser 
que a fome os obrigue a ter jui- 
zo. Quem quere ter ideias políti- 
cas não server. 

Palavras do sr. dr. Olivei- 
ra Salazar, no Diário de Nott- 
cias: 

«Ser da União Nacional, não   vando com larga s proriie 

«Alma Popular» — Beira-Litoral — deve ser (será, por exemplo, condição es- 

em Aveiro e não em Coim- 

bra. 
Reforçamos as palavras de 

sua ex.* com mais estas: O 

distrito de Aveiro tem uma 

vida desafogada, tanto assim 

é que, algumas vezes, a Agên- 

cia do Banco de Portugal, de- 

pois de satisfeitos todos os 

encargos, financia, envia di- 

|sencial para vencer a competên- 
(cia seja de quem fôr ou preterir 

Devido á aglomeração de ser-| um funcionário zeloso, leal e 
viço nas nossas oficinas, o pró-|cumpridor, numa promoção a 
ximo número da «Alma Popu- que êle tenha direito. Esse fac- 
lar» publíca-se na primeira se- ciosismo acabou. Há que regu- 
mana de Abril. Ficam, portanto, lar a máquina do Estado, com 
avisados os nossos prezados as- tal precisão, que os ministros es- 
sinantes, que em nada são preju- tejam impossibilitados, pela pró- 
dicados, visto terem já recebido pria natureza das leis, de fazer 
os números correspondentes ao favores aos seus conhecidos e 
mês corrente. ' amigos»,   
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UM AVISO| 
| 

Já aqui dissemos que a a 
magogia branca é tio con- 

denavel como o jacubinismo ver= 
melho. 

O que se passa na Alemanha 
confirma-o plenamente. Com 

| Hitler no poder, para triunfar 
nas eleições, o guvêrno, num | 
ambiente de terror, encheu as | 

cadeias de adversários — comu- 
nistas e sociais democratas, sus- 
pendeu-lhes a imprensa, encer- 
rou-lhes as associações e pôs nas 
ruas, além da policia armada 

até aos dentes, as suas triste- 
| menta célebres tropas de assal- 
to, munidas de pistola e punhal, | 
pelo que se registaram dezenas 
de mortos e feridos. 

E como se tudo isso Jôsse pou- 
co, Hitler declurou solenemente 
que o funcionalismo público, fi- 
tiado no partido Comunista ou 
na Social- Democracia, terá que 
abandonar os seus partidos, sob 
pena de demissão ! 

“Pois, apesar de tão flagran- 
testiteniados às liberdades pu- 
blicas e de tão canibalesca per- 

  

cos, êstes conseguiram aproxi- 
madamente o mesmo número de 
deputados que haviam alcança- 

sim os sociais-democratas tive- 
ram 7 milhões de votos; os co- 
munistas, mais de 4 milhões; e 
os católicos, tambem na oposi- 
'ção, outros 4 milhões. Isto é, há 
na Alemanha, pelo menos, 45! 
milhões de eleitores hostis á de- 
magogia hitleriana, muito do, 

agrado dos nossos miguelistas, 
ou nacionais-sindicalistas, que, 

ante semelhante «beleza» de 

processos, podem limpar as mãos 
à parede... 

Os acontecimentos da Alema- 
nha constituem no entanto um 

Jlagrante aviso... aos incautos. 

  
GENTE FELIZ 

REFERE um jornal católico 
que a crise porque está pas- 

sando o nosso país não é, em re- 
lação ás demais nações, tão má 
como a pintam. 

Sim, a classe sacerdotal talvez 
não tenha razões de muita quei- 
xa. Antes pelo contrário. Mas as 
outras classes ? —agricultores, in- 
dustriais, comerciantes ? 

Parabens ao clero. 

BOA DESCULPA 

ÃO deixa de ser curiosa a 
resposta que o director de 

certo Banco deu a um seu guarda- 
livros que lhe pedia aumento de 
ordenado. Ora façam favor de 
ler e saborear: 

«Tem um ano 365 dias. O se- 

ECOS 
ras, ou seja a terça parte. Traba- 
lha, portanto, durante o ano 121 
dias. A deduzir um domingo por 
semana, 52 dias. Ficam 69. Aos 
sábados, só trabalha meio dia, 
perfazendo no ano um total de 
26 dias. Ficam 43. Todos os dias 
tem uma hora de almoço, o que 
dá, no fim do ano, 13 dias. Fi- 
cam 30. Todos os anos tem duas 
semanas de férias, ou sejam 14 
dias. Ficam 16. Tiremos a êste 
saldo os dias feriados e santifica- 
dos, em que o senhor não tra- 
balha, são 12 dias. Ficam 4. Por 
outros motivos, o senhor falta, 
no mínimo, durante o ano, 4 
dias. Fica 0. 

E, para não trabalhar nada, o 
senhor tem o arrôjo de me pedir 
aumento de ordenado ?!» 

Engenhosa desculpa de quem 
não quere puxar pelos cordões 
à bolsa... 

NÚMEROS 

ALVITRA um nosso leitor, 
amante das estatisticas, pa- 

ra que, de vez em quando, faça- 
mos a reprodução de números 
publicados em relatórios ou do- 
cumentos oficiais, que de certo 
medo nodem ehipidanos pesenaa 
!que não teem à mão essas pu- 
|blicações, tão pouco lêem os diá- 

|seguição aos adversários politi-| rios que às vezes os inserem. 
|Por hoje transcrevemos o se- 
guinte da Voz da Justiça, àcêrca 
das contas públicas: 

uOs números oficiais mostram 
que os saldos positivos e negati- 
vos desde 1926-1927 foram os 
seguintes : 

Contos 

1996-1927. «su. 041:600 negativo 
1927-1928....... 176:400 » 
1928-1929... 285:500” positivo 
1929-1930.. » 

1930.1934:. = 
1931.4932 >    
Verifica-se que os udeiicits» 

somaram 818:000 contos e os 
saldos 627:700. Portanto, neste 
período de 1926 para cá, há um 
«deficit» mas contas do Estado 
de mais de 190:000. No período 
de 1926 para cá, não houve, cos 
mo se sabe, Parlamento». 

REMATE CÓMICO 

Do confissionário : 

— Costuma jejuar — pregunta 
o confessor a um penitente men- 
digo. 

— Costumo, sim senhor. 
— Quando ? 
— Quando não tenho que co- 

mer. 

  

ERNESTO LT E 

Ferreira da Costa 
Médico especialista 

  

  

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9 

ás 12 horas, no Hospital da Mise- 

ricórdia de Aveiro.   nhor trabalha diáriamente 8 ho- BERREARERARA 
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Dez regras de suma importância 
para todos os pais 

O meu cantinho 

DIS DA RIBEIRA, 9-3-1933 

Se na nossa última carta fa» 

ALMA POPULAR 
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I — Educa tu próprio os teus 
filhos. A casa paterna, se fôr o 
que deve ser, é preferivel ao me- 

[lâmos nas obras da ponte as- 
[sim com um pouco de ironia 

E | i 
castigos, para não depreciares facilmente de EO uTpRes dE 
nem uns nem outros. Lembra-te Rc ROnque TUERIS MID VEZ Or 

sr. engenheiro faltou ao com- 

Teu braço é um tesouro, 6 cavador, 
porque essa tua enxada carcomida, 
sulcando a terra faz brotar a vida, 
mantendo a vida, faz nascer o amor! 

lhor internato; em troca do teu 
dinheiro, um estranho fará do | para lá chegar sem abalo. 
teu filho um estranho; e ainda | VII — Evita a ociosidade das 
resta provar se o teu dinheiro crianças para que elas se não tor- 
educará melhor que o amor. nem preguiçosas, irritantes 

Il — Disciplina e corrige desde ou precocemente contemplativas. 
o berço para não teres de con-| Desde pequeninas confia-lhes a 
wencer-te de que é tarde demais execução de minúsculos serviços 
para o fazeres com êxito. À pon-| que desenvolvam nelas sentimen- | 
tualidade, a ordem e o método tos de responsabilidade e de 

são frondes duma planta que não energia, encaminhando as meni-| 

| 

'procurado no Porto em Ou- 

vinga se a não regarem com O nas para a ordem doméstica e OS | jos 

ATI irO leite. E o rapaz de 8 rapazes para as iniciativas fecun-| som nem sequer se ter lavra- 
ános, que não arttuma por prazer ' das, Estimular nos pequenos O qo uma escritura que pudes-| 
os seus brinquedos e o seu quar-. 

to, está arriscado a ser toda a| 
sua vida um trapalhão incorrigi-| 
vel. 

HI-— Nunca elogies nem re-, 
preendas os teus filhos diante de 

estranhos. O indiscreto louvor 

torná-los-há vaidosos; e a cen- 

sura sem recato ofende-lhes o 

brio, emquanto o não embotar 
irreparavelmente. 

Iv — Exige déles obediência 

completa, mas facilita-lhes o en-' 

cargo de obedecer e dá o máxi- 

mo prestígio aos teus mandados, 

por meio duma sensata parcimó- 

nia em proibir e ordenar. Sê es- | 

crupulosamente justo, verdadei-| 

ro e lógico; aconselha e adverte 

com paciência, antes de punir; 

respeita como um contrato sa-, 

grado a promessa feita, seja de, 

prémio ou de castigo. E entre, 

pai e mãe haja sempre absoluta | 

concordância de procedimento, 

perante o filho, para que a auto-| 

ridade dos dois se não desmo-| 

ralize mutuamente. | 

V — Subtrai quanto possivel 

as crianças às conversas de adul-, 

tos, se as quizeres conservar mo». 

ralmente saúdaveis e puras. O, 

hábito de as deitar cedo é mais. 
indispensavel à higiene da alma 

que à do corpo, porque é à noi- 

te que, em geral, se faz em casa 

a crónica das torpezas da vida. 

E os pequenos cérebros traba-| 

lham sem cessar e adivinham fa- 

cilmente a meia linguagem das| 
reticências e dos olhares. 

VI — Não faças dos teus filhos 

brinquedos, expondo-os como 

prodígios à admiração amavel 

dos estranhos ou amolecendo-os 

com carícias excessivas, Dina] 

mais do egoismo que do amor. 

Se tão sóbrio de beijos como de 

  

nuas tentativas, 

interêsse pelas coisas materiais e, 
pelas ocupações mecânicas, seja 

qual fôr a carreira a que mais 

tarde se destinem, é dever de 
uem quere produzir homens 

equilibrados e perfeitos. 

VII — Cultiva na alma dos 
teus filhos a tenacidade, talisman, 

da vitória, arma invencivel dos 

triunfadores e dos felizes. Ani. | 
ma-lhes extremosamente as ingé- 

consola-os no 
desastre dos seus esforços e acon- 
selha-os a persistir — a persistir | 
sempre! — explicando-lhes a cau- 
sa do insucesso. 

IX — Não sufoques o instinto 
infantil de preguntar, que é o 
mais precioso auxiliar da educa- 
ção. Satisfaz em todas as oca- 
siões, e o melhor que possas, es- 
sa fecunda curiosidade; sê ver-| 
dadeiro, sério e paciente nas tuas 
respostas para que a criança, ao| 
mesmo tempo que aprende, se, 
costume a respeitar-te e a amar- 
te como a um guia leal e bom. 
Não festejes os seus erros, re- 
produzindo-os embevecido, em 
vez de os corrigir, porque per- 
derás assim uma excelente oca- 
sião de ensinar; mas tambem a 
não ofendas recebendo esses er- 
ros com gargalhadas de troça, 
porque a inocência duma criança 
deve ser para nós tão veneravel 
como os cabelos brancos dum 
velho. 

X — Expulsa a mentira do teu 
tar, como virus terrivel, Habitua 
a criança a confessar sem medo 
o seu delito; castiga severamen- 
te a dissimulação; sê leal com 
requinte para teres o direito de 
exigir uma lealdade igual, semen- 
te e flôr do caracter. 

Amigo da Infância. 

  

  

  

Livros & Revistas Indicações úteis 
«A Grande Epopeia 

dos Humildes» 

Com êste sugestivo título, re- 

cebemos do ilustre republicano, 

sr. Raul Esteves dos Santos, pre- 
sidente da Comissão Administra- 
tiva da Voz do Operário, agre- 
miação de gloriosas tradições, | 

um opusculo, escrito em lingua- 
gem chã, descrevendo todas as 
transformações de utilidade pú- 

blica que tem prestado aquela 
sublime instituição de beneficên-| 
cia e instrução. | 

A Raul Esteves dos Santos, 
os nossos agradecimentos pela | 

oferta. 
& 

«Cadernos Corporativos » 

Recebemos esta util revista de | 
legislação, que vê a luz da pu-| 
blicidade em Lisboa e é dirigida | 
pelo sr. Augusto Costa. 

Longa vida. 
en pe em ms, 

RECEPTORES FILIPS. Ven- 
dem-se na Relojoaria Neves, 

  

[mesmos tenham sido distribui- 

|laxam todas as contribuições em 
| dívida, excepto o 3.º e 4.º tri- 
mestres. 

  

Imposto sôbre aplicação 
de capitais 

Secção A — Como muitos con- 
tribuintes tenham feito manifes- 
tos por dívidas em litígio, de- 
vem, de 1a 15 de Abril próxi- 
mo, apresentar, na repartição de 
finanças respectiva, certidão do 
estado da causa, evitando assim 
o serem tributados por multas |$ 
(art. 19.º do decreto n.º 8:719). 

Secção B — As sociedades por 
quotas, que tenham sócios não 
gerentes, teem de pagar êste im- 
posto sôbre os lucros que aos 

dos, no ano de 1932, segundo o 
n.º 2 do artigo 44.º do decreto 
8:719. Este imposto é pago no 
mês seguinte àquele em que se- 
jam aprovadas as contas da ge- 
rência. 

Relaxes 

No dia 30 do corrente mês re-   

sempre de que o bêbé nasceu pa- : 
promisso tomado perante 

ra ser homem e vai preparando-o A : 
uma comissão, que o havia 

tubro passado, colocando sua 
ex.*, desta maneira, bem de- 
ploravelmente aqueles que 
dúvida alguma tiveram em 
saltar por cima das delíbera- 
ções tomadas pela comissão 
executiva, única representan- 
te do povo, para lhe irem en- 
tregar uma obra de 150 con- 

assim de mão beijada, , 

se dar garantias às duas par- 
tes contratantes. Uma verda- 
deira obra de colegiais, cujas 
consegiiências terão o seu 
epilogo quando aa povo fôr 
exigido mais dinheiro numa 
hora de tamanha crise. 

O que se tem passado com 
esta questão da ponte de Ois, 
vai para cinco anos, é ridí- 
culo, para não dizermos es- 
candaloso. Como se sabe, além 
da comissão executiva, há 
uma direcção habilidosamen- 
te engendrada, e dela faz par- 
te o tesoureiro que, só depois 
de increpado em sessão, con- 
fessou que tinha em seu po- 
der cêrca de oito mil escu- 
dos, só pelo prazer de os ter 
no... seu cofre, em vez de os 
ter colocado na Caixa Geral 
de Depósitos, conforme deli- 
beração da comissão. Pois ês- 
se mesmo, que nos conste, 
ainda não prestou contas dos 
juros que se propoz pagar 
quando se viu a descoberto. 
E, para princípio de Maio 
próximo, vão completar qua- 
tro tango povo de Ois 
da Ribeira entrou com os dez 
por cento que então lhe foram 
exigidos sôbre as quantias 
oferecidas, e a respeito de, 
apresentação de contas, tres 
vezes nove vinte e sete noves| 
tóra nada, | 

Nestas circunstâncias, e em | 
nosso modo de vêr, a tal di-| 
recção, que há mais dum ano 
não dá sinal de vida, ou se 
resolve a trabalhar á clara 
luz do dia, ou então que se 
demita, porque lhe fica mais 
airoso. 

O povo que paga não é bes- 
ta de carga, e por isso preci- 
sa de saber o que se passa. 
Va, venha o relatório exacto | 
das contas, e deixemo-nos de, 
tanto despôtismo. 

— Há cêrca de um mês que 
nos deu a honra da sua visi- 
ta o distinto médico de Oli- 
veira do Bairro, sr, dr. Cos- 
ta Ferreira, antigo deputado 
da Nação e Governador Civil 
de Aveiro. Sua ex.*, que veio 
a Ois em serviço clinico, fa- 
zia-se acompanhar pelo seu 
particular amigo, sr. dr. An- 
tônio Pinto. A ambos d'aqui 
enviamos um afectuoso abra- 

o. 
— Hã dias tambem nos vi- 

sitou o velho democrata e 
nosso muito prezado amigo, 
sr. Fernando Miranda, far- 

  
macêutico alí em Fermente- 
los. 
— — E um dever de gratidão 
da nossa parte agradecer ao 
conspicuo cidadão, para nós 
desconhecido, sr. José Dias 
Baptista, de Eucizia, as pala- 
vras aliás imerecidas que nos 
dirige na saiúdação publicada 
no último numero da Alma 
Popular. E agora, se nos dá 
licença, meu caro senhor, 

Abençoado seja O teu suor 
que te brilha na fronte envelhecida 
por tanta e tanta lágrima vertida 
em desabafo à implacavel dôr. 

  
Mas sustentas os papas e os reis, 
que são quem o trabalho teu consome 
e que p'ra t'o roubar te ditam leis. 

E's tu próprio que ultrajas o teu nome, 
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pois p'ra manter os que te são crueis, 
tu semeias o pão... e passas fome! 

DIABO LÍRICO 

Eq   
  

s o O Z o Soco Õ So o o 

Aproveitamos tambem 

o 90950 00000 

aiquim Augusto da Silva, pelo 
oportunidade para aqui agra-| que o felicitamos. 
decer ao sr. tipógrafo da Al-| 
ma Popular pela maneira leal 
com que nos tem distinguido. 

Muito obrigado, pois. 

— Com bastantes interva- 
los, motivados pelos efeitos 
da gripe, lá vão prosseguindo 
os ensaios do sensacional e 
modernissimo drama em 3 
actos, intitulado «Quem Ma- 
tou ?», e as engraçadissimas 
comédias «Os Dois Nénés» e 
«O Amor Tudo Vence», que 
um grupo de amadores pen- 
sa em levar à cena logo que 
para isso esteja apto. 

— Com a idade de 69 anos, 
faleceu nesta freguesia, no 
passado dia 24, o sr. Manuel 
Joaquim Ferreira Alves de 
Carvalho, homem bom, ho- 
nesto e muito respeitador. O 
seu funeral, que foi concorri- 
dissimo, foi bem a prova fri- 
zante de quanto êle era esti- 
mado. A toda a família enlu- 
tada, o nosso cartão de con- 
dolências. 

— Já se encontra restabele- 
cido do ataque de gripe, que o 
reteve no leito alguns dias, o 
nosso prezado amigo, sr. Joa- 
quim Augusto Ferreira das 
Neves, o que nos apraz regis- 
tar. 

— Tambem está quási res- 

dum gazômetro portátil, o 
menino Zulmiro, filho do nos- 
so bom amigo, sr. Manuel 
Soares dos Santos. 

tabelecido dos efeitos produ-, 
zidos nos olhos pela explosão |   

CG. 

    

    tm 

| Sociedad 
x   

CASAMENTOS 

Em Fermentelos, realizou-se 
ontem, dia 16 do corrente, o ca- 
samento do nosso amigo e assi- 
nante, sr. dr, António Pinto, mé- 
dico, residente naquela «vila», 
com a sr.* D. Maria Adelina da 
Costa Segadães, filha do capitão 
sr. José da Costa Segadães, já 
falecido. Foram padrinhos os 
tios da noiva, srs. dr. Costa Fer- 
reira e esposa D. Maria Augusta 
Costa. 

Com uma prolongada lua de 
mel, desejamos aos noivos mui- 
tas felicidades. 

DELIVRANCE 

No dia 9 do corrente teve o 
seu bom sucesso, dando à luz 
uma robusta criança do sexo fe- 
minino, a sr.º D. Amélia Ferreira 
Pinto Basto da Graça, esposa do 
nosso amigo, sr. dr. Angelo Gra- 
ça. 

Mãe e filha encontram-se bem, 
pelo que enviamos os nossos pa- 
rabens aos pais e avós da recem- 
nascida criança. 

ANIVERSÁRIOS 
mereceram meeme 

No dia 8 fez 4 anos o menino 
— Com muita felicidade, Alberto, filho do nosso amigo e 

deu à luz uma criança do se- assinante, sr. José de Campos 
xo masculino a esposa do Colégio, do Silveiro, a quem da- 
tambem nosso amigo, sr. Joa-|mos parabens. 

  

ças. 

rato e aperfeiçoado,   d'aqui lhe enviamos um gran- 
de abraço fraternal. 

| TANGLEFOOT 
Da 

Protegei as vossas árvores aplicando 
já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 
de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 
migas e outros insectos trepadores, 

Acautelai a vossa saude usando êste in- 
comparavel insecticida, liquido ou em pó, contra as mos- 
cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 
gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen- 

Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 
OLIVEIRA DO BAIRRO
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Este número foi visado pela Comissão 

de Censura. Albertina Rosa da Concei-, 

Na Alfaiataria Modêlo, de Manuel Teófilo Pato, 
executa-se cm perfeição e rapidez qualquer obra respei- 

ção, Manuel Santiago e espo- 

KM ICSEICICICIA DIO 309030 LILIA DEDO BLIEIÇIS Sa! Mário Santiago e esposa sa, Mário Santiago e esposa , 6d j 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 

"SS SS coloco So sv. O Armando Santiago, Maria Roni vão: que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier, e Augusto Santiago, ausentes, 

sa Santiago e Joaquim dos | Fregueses! Público em geral!! A arte de vestir não é 

CHEESE | Santos Barreto Spradecent cveivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 

Por Danga hos o itai a oficina de 

  

  

por êste meio a todas as pes- 

LUTUOSA soas que se dignaram acom-| 
, 

EE der á tia morada os| Manuel Teófilo Pato 

9-3-1988. j sn, “| restos mortais de sua mãe 

E Com avançada idade, fa avó e bisavó, Sr.* Maria Ro- 

Com a avançada idade de 98 leceu nesta vila o sr. Afon-| sa da Conceição, bem como a 

anos, faleceu ontem nesta locali- | so Henriques, pai do nosso | todas as outras cmi . 
, É 1 À 38; s que por qual- ITEI À — 

fados tro Mada Recndas er amigo e assinante, sr. João | quer forma lhes user a PEITEIR Oliveira do Bairro 

sr Albertina Rosa ida Concei- Henriques, cobrador no E gira ae 
ção e avó da sr. Maria Rosa Banco Nacional Ultrama-| Sangalhos, 14-3—1933, 

Santiago e dos srs. Armando, | rino em Aveiro. À 

Manuel e Joaquim Santiago. A todos os doridos, as 
O seu funeral, muito concorri- id A nnias i 

do por pessoas dos diferentes nossas condolências. Agradecimento 

lugares da freguesia, realizou-se 

hoje, pelas 13 horas, com toda a João Henriques, esposa e fi- 

solenidade. — san lhos, de Aveiro; Aurora e 

O caixão foi conduzido desde K || Diamantina Henriques, au- 

casa até ao cemitério pelos netos | Assinar a «Alma Popular» 6| sentes, agradecem muito re- 

e pelo bisneto sr. Joaquim Bar-| contribuir para a defeza da Re-| conhecidos a todas as pessoas 

reto. Realizaram-se dois turnos, que acompanharam até à ul-| 

assim constituídos : tima morada o seu falecido 

  

VINDO MOSCATEL 

S. LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

  

  

pública e dos direitos a que tem 

  

    1.º—Manuel de Pinho Lemos, |jus o Povo. e pai eavô—Afonso Henriques, 

Joaquim Fernandes Urbano, Ma- que foi de Oliveira do Bair- 

nuel de Matos e José Simões da) =... (ro agradecendo igualmente 

Costa. a todas as pessoas que con-     2.º — Elisiário Simões, David Correspondências Esaioo para que fôsse gra- 

Santiago, António Ferreira De- tuita a despeza com o fune-| 

nis e António Rodrigues Mieiro. “ral, | Prevenção Importa nte 
A chave do caixão foi condu-, . 7 

zida pelo sr. Joaquim Denis. Mamarrosa, 14 Janeiro 14 de Março de| 

A toda a família dorida, espe-| Os amigos do alheio -- Foram | : q 

cialmente aos nossos amigos, srs. | aqui ultimamente palmadas duas. path | hos necessitados de Usar dentaduras postiças 

Manuel e Joaquim Santiago, o | bicicletas — uma ao sr. Amândio | 

nosso cartão de pêzames. "Rodrigues da Silva e outra e (obrança de Dividas Aperfeiçoadíssimo processo e nova natureza de 

| | 

  

    

— Apenas com 3 anos, faleceu! rev. pároco desta freguesia. confecção que torna as dentaduras completas muito 

“ tambem no lugar de Saima, no) Tambem algumas capoeiras superiores ás usuais, confecciona-as em condições mui- 

dia 5 do corrente, o menino Ma- | teem sido visitadas pelos amigos | Sem encargo para o crédor'| to rasoaveis, a título de vulgarização, e dá todos os 

nuel Baptista Urbano, estreime- do alheio, verificando-se ainda Trata esclarecimentos sôbre êste caso, sem o menor com- 

cido filhinho do sr. António Fer- | outros pequenos furtos. | promisso para o cliente: j 

nandes Urbano, presidente da, Bom seria que o sr. Adminis-| Joaquim Ferreira de Carvalho. 

Câmara do nosso concelho. No trador do Concelho tomasse as| 

funeral encorporaram-se muitas necessárias ' providências, tanto 

pessoas d'aqui e de fóra, assim | mais que permanecem por aqui 

  

Gosta Silba, ). Taveira 

    como as crianças da escola des- certas aves de arribação que es- V d dentista com residência e consultório em ANADIA, 

ta freguesia. tão- merecendo as atenções das, en &-SE |. onde dá consultas ás segundas, quartas e sextas-feiras, 

Os nossos sentimentos a toda autoridades. g das 9 ás 21 horas, e aos domingos, das O ás 13 horas, 

a família dorida.. Haja em vista os casos gravís-| UMA casa assobradada, tipo Em SANGALHOS as consultas são ás terças, quin- 

— Completou ontem 8 anos a|simos que, há meia dúzia de chalé, nas Agras de Oiã, próxi- tas e sábados, das 10 ás 17 horas. Nestes dias as con» 

interessante menina Orlanda, es-| anos, aqui se registaram por cau- mo à estrada distrital, com gra- sultas em ANADIA passam a ser das 18 ás 21 horas. 

timada filha do nosso amigo, sr.|sa da gatunagem. de e portão de ferro na frente, 
  

Joaquim Santiago, digno sócio| E lá diz o velho adágio: «Mais piramides e portais de cantaria, 

da importante firma local — Si- | vale prevenir do que remediar». eira, poço, adega, currais e lo-, 

mões & Filhos, Suc.res & C.. c. |gradouro, com quintal até 9.000) 
Muitos parabens. se metros quadrados. O terreno, : 

— De há bastante tempo que pode vender-se junto ou em ara IS 

se encontra doente, guardando | Paredes do Bairro, IO fracções. Tratar com José Perei-|' 
ainda o leito, o sr. Joaquim Si- : SCE : ra Ramísio, na dita casa. ' EMPREGUE 

mões da Costa, activo sócio- Falecimento alescan ano 
te da fi D Si. |NO dia 26 de Fevereiro, a sr.*, ré 

gerente da ria Duo, SilFyramai de Jus me do | CAL AZOTADA 
es É inar . Viriat A ni a 

votos ardentes pelas suas melho- Re Agência 0 Primeiro de Janeiro (Cianamida) 

Ea: C tava 76 anos de idade e gosava 

* |de-grande simpatia neste lugar, RELOJOARIA NEVES Magnifico adubo 

ço ma larga.  DãO-se todos os esclarecimentos com 19 a 20 ", de azote e 60 a 70 ºp de cal 

subsídio mente concorrido. Os nossos pê- Enviam-se gratuitamente instruções, fotografias, resulta- 

'zames à família enlutada. dos de Campos Experimentais, etc., a ig Nrosicusé és. 

a | Desastre — No dia 28 domês ANGELO GRAÇA te coupon e o enviar ao 

A' Junta de Freguesia de |passado foi vítima de um desas- 

  

ei rp E gm 

      

Oliveira do Bairro foi conce-| tre o sr. Armando Alves Patrí- MÉDICO | CENTRO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA 

dido o subsídio de 3:600500 cio. Quando estava a experimen- | Praca do  MEniigias ml 4 

para reparar as fontes deltar uma arma, saltou-lhe para Residência no Silveiro ç EO áie» 

Vale Tojinho e Loureira. uma vista um fragmento da es-, 

poleta, pelo que teve de ser ope- Consultas, todos os dias: LISBOA 

  

  

RR rado em Coimbra. = a E E 
E No Silveiro, das 8 ás 10 horas. | 2 Ss PRN NESNre= Pes) e —— 

Exame de Estado Em Fermentelos, ás 11 horas.) ome 
Em Oiã, ás 13,15. 

Em Coimbra fez há dias Exa- Na Fogueira, às 4 horas. Morada     
de Estad íci DM 

mo de Estado pára ltiredo) ANUNCIOS | | 
tar, ficando aprovado, o nosso — SEER “Anibal Lourenço de Almeida 
amigo e assinante, sr. José Hen- Rolipitato era 

riques da Costa, filho do tambem | Agradecimento 
nosso saiúdoso amigo, st. Daniel| ) A | | o | É 

Peniqes da Sid de Sang jog Ferreira ve de cuo./ Cobrança deaomtms emo | Azeite fino de Alferrarêde 
Com os hiossos parabens, de- valho e irmã Maria do Car-| gre 

sejamos ao novel professor as mo, Benjamim Soares de| ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr, Pinto Coe- 

  

  

  

    maiores felicidades na vida prá- Freitas, Fernando Maria dos Jho; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma VENDE 

PR Reis e sua familia e Maria Popular», 
Luiza Pires Ferreira, agrade- 5 i q 

——e | cem a todas as ad que | José Rodrigues Brandão 

: acompanharam à sua última| Relógios de bolso, parede e 
Grafonolas e discos «Odeon» morada o seu chorado irmão, | despertadorés, estojos ud brin- AMOREIRA DA GANDARA 

e »Brunswick», vendem-se na |cunhado, sogro e paí. ' des, etc., etc., vendem-se na Re- I 

Relojoaria Neves. Ois da Ribeira, 7-3-1933. | lojoaria Neves. Hee606c26€6€568 E898€93890009
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Passe a pista pelos nossos anuncios. | 

E' impossipel que não haja algum que | 

lhe interesse. | 

494,4 4,4.4,4,4,4.4/454 6/6 6060800002 

Uma Grande Revolução 5 
No Comércio de Discos 

G. Shirley & Petromax G.', b.º 
Estabelecimento Valentim de Carvalho 

LISBOA 

Rádios de todas as marcas (T. S. F.), discos «Bruns- 
wwichs, «Odeon», «His Master Voice», «Pslidor» e 

«Broadcasting». Grafonolas «Colombia» e quaisquer 
outras marcas, = Candieiros «Petromax» e não da 
«Vacuum» de 250 a 6000 velas de iluminação, des- 
de 250800 a 1,500$00. Lanternas desde 130800 a 

195800, 

Portugal tem 128 localidades ilumina- 
das a «Petromax» 

Dão-se orçamentos gratis para o conti- 

nente e enviam se empregados a qual- 
quer ponto fazer instalações. 

  

Na qualidade de empregado 
comercial, tenho o prazer de 
avisar os meus estimados ami- 
gos e freguezes de que vou a 
qualquer terra em serviço da 
minha missão. 

Basta, para isso, enviar um 

simples bilhete postal a 

Amândio Martins Fernandes 

PALHAÇA 
RICH HIEI ICI IO 20 IO ICI IC DOI DO IG IE E 

PETROMAX, lampadas para luz 
forte de 200 até 3000 velas Hef- 
mer, para petróleo «Kerozene», 
gazolina, benzina, benzol e alcool. 

NUNCA FALHA 

  

         
| 
COVENTRY 

Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 

Coventry, a única biciclete que merece bem o no- 

me da sua terra. 

E' umá verdadeira maravilha, construida toda 

sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 

seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 

rata. Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 

luxo aos Armazens 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL 

VICICICIC IO IO ICI IO 2026303626 962626 36 26 

OFICINA DE CANTARIA 
= DE = 

ANTÓNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepulcros. 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

a obra de cantaria, Seriedade nos negocios. 

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena | 
eo 

Almeida Ribeiro | 
Advogados” em Agueda 

Encarregam-se de todos os| 
serviços na comarca de Anadia'| O 
onde dão consultas ás segundas 

  

e quintas-feiras. 
Escritório junto á Casa Espa- 

nhola, o Chiadinho. 
ae 

“Alma Popul ma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal, piBao, 7850 
Possessões port. e Espanha  45$00 
Outros países . 20800 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 

Cada linha $70 
Repetições. . $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de | 

desconto. 3 

RRRNRKKRKHI 

Antônio Luis Pisco 
marreiro 

    

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

DONE CORE 2C 26 

Trabalhos 
Tipográficos | 

TODOS OS GÉNEROS 

o) 

Carimbos de borracha 

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM     | Oliveira do Bairro 

FrEErENTO 
ANTÓNIO VIGENTE 

Médico 

eos 
e 

  

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas, 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

BROXDOXDHXOXDNK 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 

Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

  

BROXEXOXOXDK 
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Se nos comprar uma 
New-Hudson será 
nosso cliente e amigo. 

Agentes 

DUQUE, SIMÕES & C.º 
Sangalhos—PORTUGAL 
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SUbFATO DE AMÓNIO 
(DO ABECASSIS) 

O amónio de fabrico mais moderno — «GRANU:- 
LADO» — do qual somos os únicos importadores pa- 
ra Portnga!, é a melhor qualidade que aparece actual- 
mente no mercado. 

Tem, em geral, 21 “p de azoto, o que representa 
40800 mais barato em tonelada, do que qualquer outro 
que tenha 20 "|, e se compre por preço igual, 

Funde mais, porque é muito mais leve: 100 quilos 
representam, em volume, mais de 120 quilos, compa- 
rando com outra qualidade. 
LAVRADORES! Peçam o sulfato de amónio «Gra- 

nulado» do Abecassis, que é a garantia absoluta da 
melhor adubação. 

ABECASSIS (Irmãos), BUZAGLOS & G. 
Agência de Oliveira do Bairro 
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Oficina de Reparações auçusro 
sm DE — 

SIMÕES MOREIRA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

ESTA ofici- 
na concer- 

tam-se bicicletes. 
motos, armas de 
fogo, máquinas de 
costura, pulveri- 
sadores, etc. 

Grande quanti- 
dade de acessó- 
rios para bicicle- 
tes e enfim todos 
os artigos que di- 

: zem respeito á sua 
arte e que se vendem vor junto e a retalho. 

ESSES LESS LSE ELES 
  

  

  

      

x 1 , 1 1 % 

x x Alfaiataria Visiense X 
% — ms — % 
” Francisco da Gosta Teixeira x 
x Encarrega-se de to- x 

% — do o serviço perten- |[-—- x 

x : cente à sua arte “ 

% R. Cândido dos Reis— OLIVEIBA DO BAIRRO 2 

DEE IE IC EIS 30 50 30 30 30 = 20 36 26 6 6 0 626 96 DE 26 36 
  

ATENÇÃO! 
  

Manuel Seabra de (Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.       
  

  
    Ampliações, 

reproduções. 
= 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO- 

admins.     Oliveira do Bairro 
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